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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE GÊNERO E FEMINISMO  
GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DE GÊNERO E DIVERSIDADE 

2017.2 
 
 
Disciplina: Gênero e Relações de Poder – Código FCHE 04 - Carga horária: 68h 
Professora: Salete Maria da Silva – Dia/horário: quinta-feira – Noite – Sala 212 – PAF I 
 
EMENTA 
 
Esta disciplina tem por objetivo oferecer às alunas e alunos do Bacharelado em Estudos de 
Gênero e Diversidade (e de cursos afins) elementos teórico-metodológicos para a construção 
de uma crítica feminista ao pensamento político clássico e contemporâneo, através da 
contribuição de teóricas feministas. 
 
OBJETIVOS 
 

⚫ Possibilitar visão geral do conceito de relações de poder e as críticas feministas ao 
pensamento político clássico e contemporâneo sobre essa questão 

⚫ Conhecer articulações teórico-empíricas entre gênero e relações de poder 
⚫ Refletir sobre as contribuições das críticas feministas ao pensamento político clássico 

e contemporâneo, tais como reflexões sobre o empoderamento das mulheres.  
 

METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas e dialogadas, baseadas em temas/textos previamente indicados, com 
auxílio de recursos audiovisuais e realização de estudos dirigidos em sala de aula. 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
A avaliação das/os alunas/os será efetuada através de três recursos: 
 
As(os) discentes serão avaliadas(os) conforme os seguintes critérios: (i) apresentação e 
debate dos textos; (ii) realização das atividades propostas (iii) avaliação escrita, individual 
e coletiva. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade Introdutória 
 
Apresentação e discussão do Programa, da metodologia, das formas de avaliação e da 
bibliografia. Esclarecimentos e indicação de textos para leitura. Atividade de sondagem. 
 
UNIDADE 1 – Tecendo uma trama inicial para o conceito Poder 
 
1.1 O poder no cotidiano 
 
PARANHOS, Adalberto. Política e cotidiano: as mil e uma faces do poder, In: 
MARCELLINO, Nelson C. (org.). Introdução às Ciências Sociais. 3a. Edição, Campinas/SP, 



2 

Papirus, 1989. pp. 51-60 
 
1.2 A distinção entre poder e dominação 
 
OLIVEIRA, Daniel. Poder e dominação: reflexões sobre Hannah Arendt e Max Weber. 
Disponível em 
http://revista.grupointegrado.br/revista/index.php/perspectivascontemporaneas/article/
view/698/668 
 
1.3 O micro poder 
 
SANTOS, Paulo Rodrigues dos. A concepção de poder em Michel Foucault. Disponível em  
http://periodicos.uesc.br/index.php/especiaria/article/view/1504  
 
UNIDADE  2 - Articulando Gênero e Poder 
 
NOGUEIRA, Tânia. Entrelaçando gênero e poder. Disponível em 
http://casalefamiliaaovivo.com.br/entrelacando-genero-e-poder/ 
 
COSTA, Ana Alice. A construção do pensamento feminista sobre o “não-poder” das 
mulheres, In: As donas no poder. Salvador, NEIM/UFBA, Assembléia Legislativa da Bahia, 
1998. pp. 18-46 (Coleção Bahianas, 02). Disponível em 
http://www.neim.ufba.br/site/arquivos/file/donasnopoder.pdf 
 
PINTO, Celi. Mulher e Poder. In: Revista Observatório Brasil da Igualdade de Gênero. 
Brasília: SPM, 2009, p. 44-49. Disponível 
em  http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/revista-do-observatorio-
brasil-da-igualdade-de-genero-dezembro-2009/at_download/file. 
 
CARNEIRO, Sueli. Mulheres Negras e Poder: um ensaio sobre sua ausência. In: Revista 
Observatório Brasil da Igualdade de Gênero. Brasília: SPM, 2010. Disponível em 
http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-6-CARNEIRO-
Suely-Mulheres-Negras-e-Poder.pdf 
 
UNIDADE  3 – O empoderamento das mulheres 
 
COSTA, Ana Alice. Gênero, poder e empoderamento das mulheres.  Disponível em 
https://pactoglobalcreapr.files.wordpress.com/2012/02/5-empoderamento-ana-alice.pdf 
 
UNIDADE  4 – Mulheres em espaços de poder 
 
OLIVEIRA, Guacira; BARROS, Ivonio; SOUZA, Maria Helena. A política e as mulheres. In: 
Trilhas feministas na gestão pública. Brasília: Cfemea, 2010, p. 15-24. Disponível em 
http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-8-CFEMEA-
Trilhas-Feministas-na-Gestao-P%C3%BAblica.pdf 
 
SPM. Mulheres e Poder: uma associação possível? Relatório Anual do Observatório Brasil 
da Igualdade de Gênero. Brasília: SPM, 2010, p. 30-42.  Disponível em  
 http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/relatorio-anual-2009-2010-
mulheres-poder-e-decisao/at_download/file. 
OLIVEIRA, Guacira, et al. Estratégias para atuar nos espaços de poder. In: Trilhas 

http://periodicos.uesc.br/index.php/especiaria/article/view/1504
http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/revista-do-observatorio-brasil-da-igualdade-de-genero-dezembro-2009/at_download/file
http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/revista-do-observatorio-brasil-da-igualdade-de-genero-dezembro-2009/at_download/file
http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/relatorio-anual-2009-2010-mulheres-poder-e-decisao/at_download/file
http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes/relatorio-anual-2009-2010-mulheres-poder-e-decisao/at_download/file
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feministas na gestão pública. Brasília: Cfemea, 2010, p. 47-67. Disponível em 
http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-8-CFEMEA-
Trilhas-Feministas-na-Gestao-P%C3%BAblica.pdf 
 
ALECRIM, Edisselma et al. As mulheres e os espaços de poder e decisão: reflexões sobre o 
empoderamento das mulheres na Universidade Federal do Tocantins/UFT. Disponível em 
http://www.sndd2014.eventos.dype.com.br/arquivo/download?ID_ARQUIVO=4153  
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